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Nas uĺtimas décadas, a palavra Sustentabilidade tem estado na ordem do dia,
multiplicando-se as iniciativas, os movimentos, as polıt́icas, os planos ou os
discursos para a trazer para a prat́ica. Apesar de representar um conceito que
se desdobra por vaŕias dimensoẽs e tem aplicabilidade em diversas aŕeas, o
pendor histoŕico da sua utilizaçaõ tende, inevitavelmente, para as questoẽs
relacionadas com o Ambiente. E, na verdade, nunca como hoje, essa inclinaçaõ
fez tanto sentido, devido a ̀forma como as alteraçoẽs climat́icas se têm feito
sentir ao redor do globo e as̀ proporçoẽs avassaladoras e devastadoras das
suas consequências. O nuḿero de notıćias relativas a fenoḿenos
meteoroloǵicos, de carat́er extremo e de naturezas opostas, tem sido cada vez
maior. Se, por um lado, acontecem cheias e inundaçoẽs de grandes dimensoẽs
(tais como as que ocorreram na Lıb́ia, com estimativas de mais de 880 mil
pessoas afetadas), por outro, simultaneamente, surgem incêndios
incontrolav́eis que dizimam milhoẽs de hectares de mancha florestal e provocam
milhares de desalojados (como saõ os casos recentes do Canada ́e na Grécia,
por exemplo).

Neste sentido, é inevitav́el naõ introduzir o fenoḿeno do aquecimento global,
conotando-o como uma das maiores ameaças, nos dias de hoje, a ̀manutençaõ da
vida na Terra, tal como a conhecemos. A subida da temperatura média terrestre
conduzira ́ao agravamento das referidas alteraçoẽs climat́icas, que aumentaraõ
em quantidade e em intensidade, na forma de eventos naturais de caraćter
extremo, tais como ondas de calor, secas, incêndios, vagas de frio, ciclones
tropicais ou inundaçoẽs, e que colocaraõ um maior nuḿero de pessoas em risco
de vida ou sem verem satisfeitas as suas necessidades baśicas de
sobrevivência. Para além disto, as consequências trazidas para o Ambiente
seraõ, possivelmente, irreversıv́eis, nomeadamente através da perda de
biodiversidade, da degradaçaõ dos solos, da escassez de aǵua doce, do degelo
das zonas polares e da subida do nıv́el médio das aǵuas do oceano. Como se
tudo isto naõ fosse suficiente, estima-se, ainda, que, devido as̀ sucessivas
migraçoẽs de animais, provocadas pelas alteraçoẽs climat́icas, o risco de
propagaçaõ de doenças ja ́conhecidas e/ou o surgimento de infeçoẽs inéditas
sera ́crescentemente maior.

Estes impactos, como é visıv́el nos exemplos suprarreferidos, perpassam os
setores social, econoḿico e ecoloǵico (pilares fundamentais do conceito de
Sustentabilidade) e afetam (com maior ou menor intensidade) todas as regioẽs
do globo, sendo expetav́el que se intensifiquem nas prox́imas décadas.

Face a todos estes problemas, tem-se tornado cada vez mais premente a
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alteraçaõ de mentalidades e, sobretudo, de prat́icas, para que se possa
estagnar ou inverter a tendência de aumento da temperatura média global e
mitigar consequências que lhe saõ inerentes. A amplificaçaõ do uso da palavra
“Sustentabilidade” decorre, principalmente, deste contexto.

Atendendo a esta necessidade de alterar conceçoẽs e fomentar açoẽs, bem como
a ̀dimensaõ e a ̀urgência dos desafios globais elencados, que requerem
necessariamente açoẽs locais, o conselho de ministros aprovou, no passado dia
9 de junho de 2023, a resoluçaõ que institui o dia 25 de setembro como o Dia
Nacional da Sustentabilidade, que passara ́a ser celebrado anualmente. Assim,
com a publicaçaõ em Diaŕio da Repub́lica, Portugal torna-se o primeiro paıś do
mundo a ter no seu calendaŕio, um dia totalmente dedicado a ̀Sustentabilidade,
com o intuito de “trazer para a agenda nacional o comprometimento que
Portugal tem nesta matéria”.

Esse comprometimento esta,́ naturalmente, sempre em consonan̂cia com os 17
Objetivos do Desenvolvimento Sustentav́el (ODS), estabelecidos pela Assembleia
Geral das Naçoẽs Unidas, ja ́que é impossıv́el falar de Sustentabilidade sem os
mencionar, atualmente. Aproveitando a implementaçaõ do 1.º Dia Nacional da
Sustentabilidade, torna- se pertinente perceber qual o desempenho de Portugal
para o cumprimento destes 17 objetivos.

Em termos comparativos, Portugal encontra-se na 20.a posiçaõ, no total dos
163 paıśes aderentes a ̀Agenda 2030, relativamente ao cumprimento das metas
para o alcance dos 17 ODS. De todos eles, aquele em que o paıś apresenta
melhor desempenho é o referente as̀ energias Renovav́eis e Acessıv́eis (ODS 7).
No entanto, outros aspetos como as emissoẽs de CO2 (a partir da produçaõ de
energia elétrica), a média anual de concentraçaõ de matéria particulada ou as
emissoẽs baseadas na produçaõ encontram-se com um desenvolvimento favorav́el
também. Naõ obstante, outros, como a garantia dos direitos de trabalho
fundamentais, o ıńdice da lista vermelha para a sobrevivência das espécies ou
a gestaõ de resıd́uos de am̂bito municipal apresentam-se estagnados ou até em
retrocesso, necessitando de especial atençaõ.

Face ao cenaŕio atual e apesar de todo o trabalho que tem sido feito e da
aceleraçaõ que se verificou durante a pandemia provocada pela Covid-19, ainda
ha ́um longo caminho a percorrer para que se possam alcançar os nıv́eis
desejav́eis para um desenvolvimento que se quer necessariamente sustentav́el.

Neste sentido e com o intuito de atingir a taõ ambicionada Sustentabilidade,
mais do que refletir, é urgente agir, mudando mentalidades e alterando
padroẽs de consumo para modelos que priorizem a aquisiçaõ de bens para longo
prazo e uma economia circular. Na loǵica proativa da açaõ, Portugal fez
investimentos infraestruturais relevantes – fecho antecipado das centrais
termoelétricas a carvaõ ou aposta na produçaõ de eletricidade a partir de
fontes renovav́eis, por exemplo –, de forma a preparar o paıś para a transiçaõ
energética, contribuindo para evitar os piores cenaŕios associados as̀
alteraçoẽs climat́icas.

Os prox́imos passos, a nıv́el nacional, teraõ de passar por continuar a
investir na descarbonizaçaõ da economia, operacionalizar uma melhor gestaõ
dos resıd́uos municipais, assegurar a proteçaõ de espécies em perigo de



extinçaõ e acautelar devidamente os direitos fundamentais dos trabalhadores.
Contudo, o desafio tem uma escala global e, atendendo a essa dimensaõ, é
necessaŕio o comprometimento dos governantes e das pessoas individuais de
todos os paıśes, por forma a que se possa alcançar a taõ almejada mudança de
paradigma.


